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SOBRE O APRESENTADOR



• Por que controlar os tempos de percurso?

✓Eficiência Operacional

✓Otimização de recursos

✓Previsibilidade e regularidade

✓Apoio à tomada de decisões gerenciais

✓Aumento da capacidade produtiva

INTRODUÇÃO

Por que NÃO controlar os tempos de percurso?!



• Interpretação da fórmula de Colson:

CAPACIDADE FERROVIÁRIA

Onde,

✓ n = número de pares de trens

✓ tb = Tempo de bloqueio (backout)

✓ ti = Tempo de ida

✓ tv = Tempo de volta

✓ te = Tempo de espera

✓ K = coeficiente de redução operacional

Constante Nulo

Predefinido

MAIOR

MENOR



1. Amostragem e estruturação da base de dados

✓ Plano de amostragem: identificação dos dias típicos

✓ Levantamento dos tempos de viagem

✓ Tratamento dos dados

2. Estruturação do problema e cálculos estatísticos (Excel 2016)

✓ Cálculo das medidas de representatividade e de variabilidade por dia da semana

✓ Estabelecimento da hipótese de igualdade das médias: Análise de variância

✓ Identificação dos segmentos (trechos) prioritários

✓ Gráficos de controle para os segmentos (trechos) prioritários

3. Conclusão

METODOLOGIA



• Plano de Amostragem

✓ Definição de linha e sentido para o estudo

✓ Período coletado: primeiro trimestre de 2019 (9473 viagens)

✓ Amostragem não probabilística: seleção de dias típicos

• Tratamento dos dados

✓ Exclusão dos dias notadamente “problemáticos”

✓ Possíveis erros de registro oriundos do sistema

✓ 6780 viagens consideradas no estudo = aprox. 73,5% da população

AMOSTRAGEM



Podemos afirmar que os dias da semana são iguais?!

• Média e Desvio Padrão por dia da semana (minutos):

CÁLCULOS ESTATÍSTICOS

222 1003 1198 1446 1372 1128 501
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• Identificação dos segmentos (trechos) prioritários:

CÁLCULOS ESTATÍSTICOS



CÁLCULOS ESTATÍSTICOS



• Identificação dos segmentos (trechos) prioritários:

CÁLCULOS ESTATÍSTICOS



• Cartas de Controle dos (trechos) prioritários:
✓ Tomado P1, no dia 25/03/2019, como exemplo:

CÁLCULOS ESTATÍSTICOS
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• Visão Previsto vs. Executado (total e detalhado)

• Confirmação da hipótese de diferença nas distribuições referentes
a cada dia da semana

• Oportunidade de melhorias nos tempos entre estações
• Identificação por meio de análise detalhada

• Aplicação dos conceitos do CEP: Controle Estatístico de Processos
• Processo para acompanhamento permanente dos tempos de percurso por meio

das cartas de controle (melhoria continua)

CONCLUSÃO
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